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			Para Elaine e Beth, minhas devotadas irmãs —


			apesar de não gostarem de organdi azul nem de cantar.


		




		

			Queridos Leitores


			Lar significa coisas diferentes para pessoas diferentes. Construir um lar pode ser um desafio ou uma alegria. Os mais afortunados entre nós têm doces lembranças do lugar onde cresceram e das tradições definidas em sua época. Protegido pelo Porto trata disso: encontrar um lar, construí-lo e preservá-lo.


			Ray e Stella Quinn deram a Phillip uma segunda oportunidade na vida. Ele jamais esqueceu o que os pais adotivos fizeram por ele. Com seus irmãos Cameron, Ethan e, agora, Seth, Phillip lutou para manter o lar que era deles e a promessa feita a seu pai, um homem que ele amava. Talvez preferisse a vida que tinha em Annapolis, os museus, os restaurantes, as multidões, mas mantivera sua promessa, mesmo sabendo que isso significava ter de dividir seu tempo com a baía de Chesapeake, trabalhando com cascos de navio e supervisionando deveres escolares.


			Um lar era o que Ray desejara para os filhos, todos eles. A fim de manter sua promessa e seu lar, Phillip terá de aceitar o menino que Ray colocou em suas vidas e lidar com uma linda mulher que possui segredos que irão afetar a todos... uma mulher que precisa não apenas de sua confiança, mas também de seu coração.


			Para limparem o nome do pai e manterem um voto sagrado, os Quinn precisam se unir mais do que nunca e manter real o sonho de uma família formada por um ato de fé e pelos corações generosos de um casal especial.


			Nora Roberts


		




		

			Prólogo


			Phillip Quinn morreu quando tinha treze anos. Como a equipe dedicada, ainda que mal paga, da emergência do Hospital Central de Baltimore conseguiu ressuscitá-lo em menos de noventa segundos, não ficou morto por muito tempo.


			No que lhe dizia respeito, já estava de bom tamanho.


			O que o matara, ainda que por pouco tempo, foram duas balas calibre 25 que o atingiram em pleno sábado à noite, vindas da janela aberta de um Toyota Celica roubado. O dedo que apertara o gatilho pertencia a um amigo muito chegado ou, pelo menos, o mais chegado possível, já que ele era um ladrão de treze anos que agia nas ruas mais perigosas de Baltimore.


			As balas não atingiram o seu coração. Mas passaram bem perto. Nos anos que se seguiram, porém, Phillip passou a considerar que o erro de poucos centímetros também já estava de bom tamanho.


			Pois aquele coração jovem e robusto, ainda que tristemente cansado, continuou a bater mesmo depois que o menino ficou caído ali, perdendo sangue por cima das camisinhas usadas e dos frascos de crack que enchiam a sarjeta fedorenta na esquina da Fayette com Paca.


			A dor era indescritível, como se estalactites de gelo tivessem sido enterradas em seu peito. Aquela dor excruciante, porém, recusou-se a levá-lo para o mundo livre da inconsciência. Ele ficou ali, acordado e atento, ouvindo os gritos das outras vítimas e dos transeuntes, o guincho das freadas, o girar de mil cilindradas dos motores que passavam, além de sua própria respiração ofegante.


			Acabara de passar para um receptador uma remessa de eletrônicos que roubara de uma loja de três andares a menos de quatro quarteirões dali. Conseguira duzentos e cinquenta dólares, que colocara no bolso, e caminhava pela rua cheio de pose, a fim de arrumar uma dose de alguma droga para ajudá-lo a passar a noite. Acabara de ser libertado de uma temporada na detenção para delinquentes juvenis, onde fora parar devido a outra invasão de propriedade particular. As coisas, porém, não haviam corrido muito bem para ele por lá. Acabara conseguindo uma condicional, mas estava sem grana.


			Pelo jeito, também estava sem sorte.


			Mais tarde, se lembraria daquele momento e também de ter pensado: Merda, merda, isso dói pra cacete! Não conseguia focar a mente em outra coisa. Para azar dele, ficara no meio do caminho. Sabia disso. As balas não eram para ele. Vira com o canto do olho as cores da gangue que atacava naqueles três segundos antes de a arma ser disparada, que pareceram transcorrer em câmera lenta. Eram as cores da sua própria gangue, se é que ele podia se considerar parte de um dos muitos grupos criminosos que vagavam pelas ruas e becos da cidade.


			Se ele não tivesse acabado de sair da detenção, saberia que não era uma boa estar naquele lugar, naquele momento. Alguém o teria avisado para vazar dali, e ele não estaria agora sangrando, esparramado e de cara para o bueiro fedido junto à sarjeta.


			Luzes piscaram... azuis, vermelhas, brancas. Os gritos das sirenes disputaram o ar com os gritos humanos. Policiais. Mesmo sob o nevoeiro gosmento da dor que o envolvia, seu instinto foi correr. Em pensamento, pulou, ágil, jovem, esperto e desapareceu nas sombras. Mas apenas o esforço de encenar os movimentos em sua mente fez com que um suor frio lhe escorresse pelo rosto.


			Sentiu a mão que o segurou pelo ombro e os dedos que lhe apertaram a lateral da garganta até sentir a leve pulsação que ela emitia.


			Este aqui ainda está respirando. Chame os paramédicos!


			Alguém o virou de barriga para cima. A dor era indescritível, mas ele não conseguia liberar o grito que rasgava sua cabeça ao meio. Viu rostos flutuando acima dele, o olhar duro de um policial e o ar sombrio de um médico. As luzes vermelhas, azuis e brancas pareciam queimar-lhe os olhos. Alguém ali perto chorou, soluçando alto.


			Aguente firme, garoto.


			Por quê? Quis perguntar. Era horrível estar ali. Jamais conseguiria escapar, como prometera a si mesmo que faria. O pouco que sobrara de sua vida corria em um rio vermelho de sangue e escorria pelo bueiro. O que viera antes era apenas horrendo. O que havia agora era apenas dor.


			De que servia continuar vivendo?


			Ele apagou por alguns instantes, deixando-se afundar nas profundezas da dor, onde o mundo era escuro, em tons de vermelho sujo. De algum ponto fora daquele mundo, voltou o guincho da sirene, a pressão que sentiu no peito e a velocidade vertiginosa da ambulância.


			Então, vieram as luzes de novo, brancas e ofuscantes, tentando penetrar em suas pálpebras cerradas. E o menino se sentiu voando enquanto vozes berravam por toda parte à sua volta.


			Ferimentos de bala no peito! Pressão de oito por cinco e baixando... pulso fraco com velocidade acelerada. Ele está acordando e apagando. Pupilas dilatadas.


			Tipo de sangue, rápido! Precisamos dar-lhe uma carga. No três! Um... dois... três!


			Seu corpo pareceu pular para depois cair de costas. Ele já não se importava. Até mesmo o vermelho sujo estava se transformando em cinza. Enfiaram-lhe um tubo pela garganta abaixo e ele nem se deu ao trabalho de tossir. Na verdade, mal o sentiu. Mal sentia tudo o que estava acontecendo e agradeceu a Deus por aquilo.


			A pressão continua caindo! Vamos perdê-lo!


			Já estou perdido há muito tempo, pensou ele.


			Com vago interesse os observou... meia dúzia de pessoas vestidas de verde em uma pequena sala onde um menino comprido e louro estava esticado sobre uma mesa. Havia sangue em toda parte. Seu sangue, descobriu. Estava sobre a mesa, com o peito todo aberto. Olhou para si mesmo com uma espécie de simpatia distante. Não havia mais dor agora, e a calma sensação de alívio quase o fez sorrir.


			Deixou-se flutuar ainda mais alto, até sentir que a cena abaixo assumiu tons perolados e os sons se transformaram em ecos longínquos.


			Então, uma dor o atravessou sem piedade, e um choque abrupto fez o corpo sobre a mesa pular, retorcer-se e sugá-lo de volta. Sua luta para tornar a se afastar daquilo foi curta e vã. Ele estava novamente dentro do corpo, sentindo tudo mais uma vez. Sentindo-se perdido de novo.


			No instante seguinte, estava se sentindo dentro de uma névoa induzida pelos medicamentos. Alguém roncava. O quarto estava escuro e a cama era dura e estreita. Uma claridade forte parecia ser filtrada por uma vidraça cheia de marcas de dedos. Havia o som de máquinas que apitavam e sugavam, num ritmo monótono. Tentando simplesmente escapar dos sons, tornou a apagar.


			Parecia que seu corpo ligava e desligava, e ficou assim por dois dias. Teve muita sorte. Foi o que lhe contaram. Havia uma enfermeira muito bonita com olhos cansados e um médico com cabelos grisalhos e lábios finos. Ele não conseguia acreditar neles, pois se sentia ainda muito fraco até para levantar a cabeça e sentia dores terríveis que o engolfavam a cada duas horas, como que comandadas por um relógio.


			Quando os dois policiais chegaram, ele estava acordado e a dor cedera um pouco devido a algumas doses de morfina. Notou que eram policiais assim que os viu. Seus instintos não estavam tão embotados a ponto de ele não perceber o jeito de andar, os sapatos, os olhos. Nem precisava da identificação que lhe colocaram diante dos olhos.


			— Vocês têm cigarro aí? — Phillip perguntava isso a todas as pessoas que passavam diante dele. Tinha uma necessidade quase palpável, um desespero estranho por nicotina, embora soubesse que talvez não tivesse forças sequer para dar uma tragada.


			— Filho, você é muito novo para fumar. — O primeiro policial pregou um sorriso de tio boa-praça no rosto e se colocou ao lado da cama. Aquele devia ser o Policial Bom, pensou Phillip, com ar cansado.


			— Estou ficando mais velho a cada minuto que passa — argumentou o menino.


			— Você tem muita sorte de ainda estar vivo. — O segundo policial manteve o rosto carrancudo enquanto pegava um bloquinho de anotações.


			Ali estava o Policial Mau, decidiu Phillip, quase se divertindo com aquilo.


			— É o que todo mundo anda me dizendo — afirmou o menino. — Então, que diabos foi tudo aquilo?


			— Conte-nos você. — O Policial Mau preparou o lápis para fazer anotações em seu bloquinho.


			— O que sei é que quase me caguei de medo.


			— O que estava fazendo na rua?


			— Acho que estava indo para casa. — Ele já planejara como atuar naquele jogo, e deixou os olhos se fecharem. — Não consigo me lembrar exatamente. Eu estive... no cinema, talvez? — E fazendo disso uma pergunta, abriu os olhos. Sabia que o Policial Mau não ia engolir aquela história, mas o que poderiam fazer?


			— Que filme você viu? Quem estava com você?


			— Olhe, eu não sei. Está tudo meio confuso na minha cabeça. Só sei que estava andando pela rua e, no instante seguinte, me vi de cara na sarjeta.


			— Então nos conte apenas o que conseguir se lembrar. — O Policial Bom colocou a mão no ombro de Phillip. — Pode levar o tempo que quiser.


			— Tudo aconteceu muito rápido. Ouvi tiros... só podem ter sido tiros. Alguém começou a gritar e senti como se uma bomba tivesse explodido no meu peito. — Essa parte era bem próxima da verdade.


			— Você viu o carro? Viu quem atirou?


			Ambos estavam perfeitamente entalhados em sua memória.


			— Acho que vi um carro — foi o que respondeu. — Parecia um carrão!


			— Você pertence à gangue do Fogo.


			— Ando com eles de vez em quando — Phillip saiu pela tangente, desviando o olhar para o Policial Mau.


			— Três dos corpos que conseguimos raspar da calçada eram membros da gangue que se denomina Tribo. Não tiveram tanta sorte quanto você. As gangues do Fogo e da Tribo têm um bocado de contas que vivem querendo ajustar a sangue.


			— É, também já ouvi falar nisso.


			— Você levou duas balas, Phil — o Policial Bom fez cara de preocupado. — Um centímetro para a direita ou para a esquerda e você já estaria morto antes mesmo de cair na calçada. Você me parece um garoto esperto, e um garoto esperto não entra numa de demonstrar lealdade a bandidos idiotas.


			— Mas eu não vi nada! — Não se tratava de lealdade, e sim de sobrevivência. Se entregasse alguém, viraria presunto.


			— Você tinha mais de duzentos dólares na carteira.


			Phillip encolheu os ombros, com jeito de pouco caso, arrependendo-se na mesma hora de fazer isso, pois os fantasmas da dor se agitaram em volta dele.


			— É mesmo? — surpreendeu-se. — Bem, talvez então eu consiga pagar a minha conta aqui no Hilton.


			— Não me venha dar uma de espertinho, seu verme. — o Policial Mau debruçou-se na cama. — Encontro figurinhas como você todos os dias. Mal se livrou da detenção vinte horas antes e já estava ali na sarjeta, sangrando até a alma.


			— Levar um tiro é alguma violação da condicional? — perguntou Phillip, sem piscar.


			— Onde você arrumou a grana?


			— Não me lembro.


			— Estava indo para a Drogalândia, a fim de comprar algum bagulho, não estava?


			— Por acaso, encontraram alguma droga comigo?


			— Talvez. Você não se lembraria mesmo, não é?


			Boa sacada, avaliou Phillip.


			— Bem que eu gostaria de um bagulho agora... — comentou, como se pensasse alto.


			— Acalme-se um pouco. — O Policial Bom se mexeu um pouco para o lado. — Escute, filho, se você cooperar conosco, nós aliviamos... Você já está nesse esquema há muito tempo e sabe bem como a lei funciona.


			— Se a lei funcionasse, eu não estaria aqui, estaria? Vocês não podem fazer nada comigo que já não tenha sido feito. Qual é, caras, acham que se eu soubesse que alguma coisa estava rolando na área ficaria ali dando mole que nem um mané?


			A súbita agitação que se formou no corredor desviou a atenção dos policiais. Phillip simplesmente fechou os olhos. Reconhecia a voz que se destacava entre as outras, com tom de fúria.


			Estou ferrado!, foi o seu primeiro e último pensamento. E quando ela irrompeu no quarto, abriu os olhos e viu que acertara na mosca.


			Estava bem-vestida, com roupa de visita, notou. Seus cabelos louros estavam armados em um penteado com a ajuda de laquê e enchera a cara de maquiagem. Por baixo de toda aquela pintura, talvez fosse uma mulher bonita, mas a máscara em que seu rosto se transformara parecia dura e cruel. Seu corpo estava em forma, pois era o que a mantinha no emprego. Quem fazia striptease e emendava um bico como garota de programa precisava manter a aparência. Usava uma blusa frente única colada no corpo e jeans, e foi fazendo barulho no piso com os sapatos de salto muito alto até se aproximar da cama.


			— Quem você pensa que vai pagar por isso tudo? Você só me dá trabalho!


			— Oi, mãe, legal ver você também.


			— Não seja insolente! Havia um monte de policiais batendo na minha porta por sua causa. Estou farta disso! — Lançou o olhar para os homens, um de cada lado da cama. Como o filho, reconhecia tiras. — Ele já está com quase quatorze anos. Para mim, chega! Não quero mais esse menino comigo na minha casa! Não vou mais aturar policiais e assistentes sociais na minha cola, respirando no meu cangote o tempo todo... nunca mais!


			Tentando se desvencilhar da enfermeira que entrou apressada e tentou agarrá-la pelo braço, inclinou-se por cima da cama e reclamou:


			— Por que você não aproveitou e morreu dessa vez, hein?


			— Sei lá... — respondeu Phillip, com toda a calma. — Bem que eu tentei.


			— Nunca serviu para nada mesmo — sussurrou para o Policial Bom, quando ele a puxou da beira da cama. — Nunca prestou para porra nenhuma! Não me apareça lá em casa atrás de um canto pra ficar quando sair daqui, ouviu? — gritou ela, enquanto era arrastada para fora do quarto. — Estou farta de você!


			Phillip esperou, enquanto continuava a ouvi-la xingando, aos berros, exigindo papéis para assinar, a fim de tirar aquele garoto de sua vida. Então, olhou para o Policial Mau e perguntou:


			— Você ainda acha que consegue me assustar? Eu convivo com aquilo que acabou de sair daqui... não existe nada pior do que isso.


			Dois dias depois, estranhos apareceram em seu quarto. O homem era imenso, com olhos azuis muito brilhantes e um rosto largo. A mulher tinha cabelos ruivos e rebeldes, que tentavam lhe escapar de um coque frouxo que trazia na nuca. Tinha o rosto cheio de sardas. Pegou o prontuário médico nos pés da cama, analisou-o com atenção e, então, ficou batendo com a ponta dele na palma da mão.


			— Olá, Phillip. Sou a Dra. Stella Quinn. Este aqui é o meu marido, Ray.


			— Tá legal, e daí?


			Ray puxou uma cadeira e se sentou ao lado da cama, soltando um suspiro de prazer. Olhou para o menino, entortando um pouco a cabeça, e estudou Phillip rapidamente antes de dizer:


			— Você se meteu em uma tremenda enrascada, hein? Quer escapar dela?


		




		

			Capítulo Um


			Phillip alargou o nó perfeito de sua gravata Fendi. Era um longo caminho de Baltimore até o litoral de Maryland, e ele programara o CD player do carro pensando na cansativa viagem. Para começar, colocou algo bem melodioso para tocar... Tom Petty and the Heartbreakers.


			O tráfego de quinta-feira à noite, tão pesado quanto era de se esperar, parecia ainda mais desagradável devido à chuvinha miúda na saída da cidade, bem como aos motoristas que não aguentavam passar ao largo de um acidente envolvendo três veículos sem diminuir a velocidade e esticar o pescoço para fora do carro, olhando com fascinação em busca de alguma vítima.


			Ao seguir rumo ao sul, pela Rodovia 50, Phillip sentiu que nem mesmo o balanço quente dos clássicos Rolling Stones conseguia levantar o seu astral.


			Levava trabalho para o fim de semana e, de algum modo, teria de encaixar um pouco de tempo em suas atividades para cuidar da conta dos Pneus Myerstone. Eles queriam uma abordagem totalmente nova para aquela campanha publicitária. Pneus felizes fazem motoristas felizes, pensava Phillip, tamborilando os dedos no volante ao ritmo da guitarra rebelde de Keith Richards.


			Um slogan perfeitamente idiota. Um lixo!, decidiu. Ninguém conseguia dirigir feliz em uma estrada chuvosa, na hora do rush, não importa o tipo de borracha usada nos pneus.


			Mesmo assim, ia bolar alguma coisa que convencesse os consumidores de que usar pneus Myerstone os faria se sentir mais felizes, seguros e sensuais. Aquele era o seu trabalho e Phillip era muito bom em seu ramo de atividades.


			Bom o bastante para equilibrar quatro contas milionárias e supervisionar o andamento das campanhas de seis clientes menores sem jamais exibir um mínimo estresse pelos corredores sofisticados da Innovations, a importante agência de publicidade para a qual trabalhava. Uma firma que exigia estilo, exuberância e criatividade de seus executivos.


			E não pagava para vê-lo estressado.


			Sozinho, no entanto, a coisa era diferente.


			Phillip sabia que estava exigindo demais de si mesmo havia meses. Devido a uma simples reviravolta do destino, deixara de viver apenas para si próprio e agora se perguntava o que acontecera com a sua maravilhosa e alegre ascensão na vida, que se desenrolava dentro de um sofisticado estilo urbano.


			A morte de seu pai, seis meses antes, virara sua vida de cabeça para baixo. Uma vida que Ray e Stella Quinn haviam colocado nos trilhos havia dezessete anos. Entraram naquele terrível quarto de hospital e lhe ofereceram uma oportunidade e uma escolha. Ele agarrara a oportunidade, porque era esperto o bastante para saber que não tinha escolha.


			Voltar para as ruas já não lhe parecia tão atraente quanto antes de o seu peito ser destroçado por balas. Viver com sua mãe não era mais uma opção, nem mesmo se ela mudasse de ideia e o deixasse convencê-la, usando alguma grana, a voltar para o apertado apartamento no bairro pobre de Baltimore. Além do mais, o serviço de assistência social do governo estava de olho na situação, e Phillip sabia que, no momento em que tornasse a colocar os pés na rua, seria atirado de volta na unidade de recuperação para delinquentes juvenis.


			Não tinha a menor intenção de voltar para os braços do governo nem para a sua mãe, nem ser atirado de novo na sarjeta, o que, no fundo, era tudo a mesma coisa. Isso ele já decidira. Sentiu, então, que a única coisa da qual precisava era tempo para bolar um plano.


			No momento, aquele tempo do qual precisava lhe estava sendo garantido por um período de repouso no hospital, onde lhe eram servidas drogas da melhor qualidade, que o faziam se sentir melhor sem que fosse preciso comprá-las nem roubá-las. Mas ele sabia que aquela moleza não ia durar muito.


			Sob o efeito do Demerol, Phillip analisou os Quinn de forma astuta, de cima a baixo, e decidiu que eram dois esquisitos metidos a benfeitores. Por ele, tudo bem... se queriam brincar de Bons Samaritanos e lhe oferecer um lugar onde se encostar até se sentir de novo cem por cento, que bom para o casalzinho... e melhor ainda para ele.


			Os Quinn lhe contaram que tinham uma casa no litoral, coisa que, para um menino visceralmente urbano, soava como um lugar do outro lado do planeta. No entanto, achou que uma mudança de cenário também não lhe faria mal. Tinham dois filhos mais ou menos da sua idade, conforme lhe contaram. Phillip sentiu de cara que não ia precisar se preocupar com os dois mauricinhos fracotes que os “bonzinhos” tinham em casa.


			O casal o avisou de que havia regras na casa e a educação era prioritária. A escola não o assustava nem um pouco. Tirava as aulas de letra quando resolvia aparecer por lá.


			E nada de drogas, disse-lhe Stella, com um tom de voz frio e firme que fez com que Phillip começasse a reavaliá-la enquanto colocava a sua expressão mais angelical e respondia, da forma mais educada: Não, senhora. Tinha certeza de que, quando estivesse a fim de uma dose, iria acabar encontrando um fornecedor, mesmo em uma cidade que ficava em um buraco cagado no fundo da baía de Chesapeake.


			Então, Stella se debruçou sobre a cama com olhos perspicazes e a boca sorrindo de leve.


			Seu rosto é como o de um querubim em uma pintura renascentista. Isso, porém, não o torna menos ladrão, delinquente e mentiroso. Vamos ajudá-lo, se quiser ser ajudado, mas não nos trate como imbecis, parecia dizer.


			Ray soltou sua gargalhada trovejante. Apertou o ombro de Stella e o de Phillip ao mesmo tempo. O menino disse para si mesmo que seria muito divertido observar um pouco da vida daqueles dois idiotas por algum tempo.


			Os dois voltaram para visitá-lo várias vezes durante as duas semanas que se seguiram. Phillip conversava com eles e com a assistente social, que era sempre muito mais difícil de enrolar do que os Quinn.


			Por fim, eles o levaram do hospital para a linda casa branca junto da água. Conheceu os filhos dos manés e avaliou a situação. Ao descobrir que os outros dois meninos, Cameron e Ethan, haviam sido recolhidos da rua, da mesma forma que ele, teve certeza de que os Quinn eram um casal de lunáticos.


			Resolveu ganhar tempo. Para uma médica e um professor universitário, eles não tinham muitas coisas de valor para serem roubadas dentro de casa. Ele, porém, conseguiria encontrar alguma coisa que prestasse.


			Em vez de roubá-los, no entanto, se apaixonara por eles. Recebeu o seu nome de família e passou os dez anos seguintes vivendo na mesma casa à beira d’água.


			Então, Stella morreu, e parte do seu mundo desabou. Ela havia se transformado na mãe que ele jamais imaginou que pudesse existir. Equilibrada, forte, amorosa e sagaz. Chorou muito por ela, a primeira perda verdadeira em sua vida. Lidou com parte daquele pesar insuportável enterrando-se no trabalho, destacando-se na faculdade, buscando sempre o sucesso e alcançando o esplendor das coisas sofisticadas e um bom contrato de trabalho na Innovations.


			E não pretendia permanecer no baixo escalão por muito tempo.


			Conseguir o emprego na agência Innovations, em Baltimore, foi um pequeno triunfo pessoal. Estava de volta à cidade onde passara a infância miserável, mas voltava por cima, como alguém refinado e de muito bom gosto. Ninguém que visse o homem com porte elegante dentro de um terno feito sob medida poderia suspeitar que ele fora, um dia, trombadinha de rua, eventual traficante de drogas e, de vez em quando, garoto de programa.


			Tudo o que alcançara na vida no decorrer dos últimos dezessete anos poderia ser monitorado de volta até chegar à origem, no exato momento em que Ray e Stella Quinn haviam entrado em seu quarto de hospital.


			Então, foi Ray que morrera subitamente, deixando para trás sombras que precisavam ser lavadas com muita luz. O homem que Phillip amara tão profundamente quanto um filho poderia amar um pai perdera a vida na reta tranquila de uma estrada próxima, em meio a um dia claro, quando o carro que dirigia batera em alta velocidade contra um poste telefônico.


			Um quarto de hospital entrou mais uma vez em sua vida. Dessa vez, era o Poderoso Quinn que estava todo quebrado sobre uma cama, cercado de máquinas barulhentas. Phillip e seus irmãos fizeram-lhe uma promessa no leito de morte: criar e cuidar do último dos meninos rejeitados pela vida e acolhidos por Ray Quinn.


			Esse menino, porém, tinha segredos e olhava para as pessoas com olhos idênticos aos de Ray.


			As fofocas que se espalhavam na beira do cais e nos arredores da cidadezinha de St. Christopher, no litoral de Maryland, falavam de adultério, de suicídio, de escândalos. Durante os seis meses desde que os rumores começaram, Phillip e os irmãos não haviam conseguido chegar nem perto da verdade. Quem era Seth DeLauter e o que ele representava para Ray Quinn?


			Mais um menor abandonado? Mais um menino crescido que estava se afogando em um mar terrível de negligência, violência, e precisava desesperadamente de um rumo na vida? Ou era mais? Um Quinn de verdade, por laços de sangue, e não apenas por circunstâncias?


			Tudo do que Phillip tinha certeza é de que aquele menino de dez anos era seu irmão tanto quanto Cam e Ethan. Cada um deles havia sido resgatado de um pesadelo e recebera a oportunidade de mudar de vida.


			No caso de Seth, Ray e Stella já não estavam mais lá para manter a porta aberta para ele.


			Uma parte de Phillip, uma parte que vivia bem lá no fundo e que representava o ladrãozinho barato que ele fora, se ressentia só de pensar na possibilidade de que Seth pudesse ser filho verdadeiro de Ray, um filho de sangue, concebido no adultério e abandonado por vergonha. Aquilo seria uma traição de tudo o que os Quinn lhe haviam ensinado e de tudo o que lhe haviam mostrado com o exemplo da própria vida que levavam.


			Detestava a si mesmo só por considerar essa hipótese e saber que, de vez em quando, ao estudar Seth com olhos distantes e frios, ficava se perguntando se a existência do menino fora a razão da morte de Ray.


			Sempre que essas ideias nojentas penetravam em sua mente, Phillip voltava o pensamento para Gloria DeLauter. A mãe de Seth era a mulher que acusara o professor Raymond Quinn de assédio sexual. Contava que tudo acontecera anos antes, quando ela ainda era aluna dele na universidade. Não havia, porém, registro algum na secretaria de sua passagem como aluna.


			Essa mulher vendera o filho de dez anos a Ray como se ele fosse um pedaço de carne. E foi essa mesma mulher, disso Phillip tinha certeza, que Ray fora encontrar em Baltimore, no dia fatídico em que seu carro fora lançado contra o poste.


			Ela, por sua vez, sumira. Mulheres do tipo de Gloria eram mestras em escapar de problemas para se dar bem. Há poucas semanas, tornara a aparecer. Enviara aos Quinn uma carta não muito sutil, tentando chantageá-los: Se querem ficar com o garoto, precisam me dar mais grana. O maxilar de Phillip ainda se enrijecia de ódio ao se lembrar do medo em estado bruto que vira estampado no rosto de Seth no momento em que soube da carta.


			Ela não vai tornar a colocar as mãos no menino, jurou para si mesmo. Ia descobrir que os irmãos Quinn eram muito mais difíceis de dobrar que um velho de coração mole.


			E não eram apenas os irmãos Quinn agora, pensou ao tomar a estrada secundária que o levaria através das paisagens rurais até a sua casa. Lembrou-se da família enquanto dirigia depressa, passando pelos campos cultivados com soja, ervilhas e milharais mais altos que um homem. Agora que Cam e Ethan haviam se casado, Seth tinha mais duas mulheres determinadas para ficar ao seu lado.


			Casados... Phillip balançou a cabeça, com um ar divertido e maravilhado. Quem poderia imaginar? Cam se amarrara de vez com a sexy assistente social, e Ethan se casara com Grace, a moça de olhos doces. E assumira no mesmo dia a paternidade da filhinha de Grace, a angelical Aubrey.


			Bem... que bom para eles. Na verdade, era obrigado a admitir que Anna Spinelli e Grace Monroe haviam sido feitas sob medida para seus irmãos. Aquilo só serviria para fortalecer ainda mais seus laços de família quando chegasse o momento da audiência com o juiz, a fim de decidir a guarda definitiva de Seth. O casamento parecia combinar com eles. Ainda que, para Phillip, só a menção da palavra provocasse calafrios.


			Para si mesmo, Phillip preferia muito mais a vida de solteiro, com todas as suas mordomias. Não que andasse com tempo sobrando para usufruir de todas essas vantagens nos últimos meses. Tinha que passar os fins de semana em St. Chris, supervisionar os deveres de casa de Seth, ralar muito para construir cascos de navios para a empresa Embarcações Quinn, que começava a decolar, lidar com a contabilidade, contratos e documentos do novo negócio, além de fazer as compras do supermercado. Tudo isso tornara-se responsabilidade sua e arrasava com o seu estilo de vida.


			Porém, prometera ao pai em seu leito de morte que iria ajudar a cuidar de Seth. Fizera um pacto com os irmãos para voltar a morar no litoral, na antiga casa branca, a fim de dividir a guarda do menino e as responsabilidades da casa. Para Phillip, tal pacto significava equilibrar o tempo entre Baltimore e St. Chris, tentar manter as energias para gerenciar a sua carreira e o seu salário, cuidar de um irmão mais novo, muitas vezes problemático, além de administrar um novo negócio.


			Tudo aquilo representava um risco. Não se assume a responsabilidade de criar um menino de dez anos sem muitas dores de cabeça e erros de cálculo, mesmo na melhor das circunstâncias. Pelo menos, é o que imaginava. No caso de Seth DeLauter, criado durante toda a infância por uma mulher que era prostituta nas horas vagas, drogada em tempo integral e que se especializara em extorquir pessoas, aquilo estava muito longe de se configurar como a melhor das circunstâncias.


			Quanto ao negócio, organizar um empreendimento desse porte, dedicado à construção de barcos, e fazê-lo sair do papel resumia-se a uma série de detalhes irritantes e trabalho pesado. No entanto, de algum modo, a coisa estava fluindo e, descontando as absurdas exigências de tempo e energia, tudo funcionava muito bem.


			Havia não muito tempo, seus fins de semana eram passados em companhia de um bom número de mulheres atraentes e interessantes, jantando em algum lugar novo da moda, seguido por uma ida ao teatro ou a um concerto e, se a química fosse boa, um calmo café da manhã na cama em um maravilhoso domingo.


			Ele ainda voltaria para essa vida, prometeu a si mesmo. Assim que todos os detalhes estivessem arranjados, poderia ter sua vida de volta. No entanto, como diria seu pai, considerando-se o futuro próximo...


			Phillip entrou de carro pelo portão. A chuva parara, deixando uma fina camada de água nas folhagens e na grama. O crepúsculo se aproximava. Dava para ver, pela janela, as luzes acesas da sala de estar, brilhantes, estáveis e convidativas. Algumas das flores de verão das quais Anna cuidava tão bem pareciam estar resistindo e algumas delas, que floresciam no princípio do outono, já davam o ar de sua graça por entre as sombras. Ouviu o cãozinho latir, embora, já com nove meses de idade, Bobalhão tivesse crescido tanto, que não poderia mais ser chamado de cãozinho.


			Era dia de Anna cozinhar, lembrou. Graças a Deus! Isso significava que, pelo menos naquela noite, uma refeição de verdade seria servida na residência dos Quinn. Flexionou os ombros para exercitá-los, pensou em se servir de uma boa taça de vinho, e então viu o momento em que Bobalhão saiu pelo lado da casa, mais parecendo uma bala, em perseguição a uma repulsiva bola de tênis amarela.


			A visão de Phillip saindo do carro obviamente desviou a atenção do cão. Parando abruptamente, armou um rosnado grave e começou a latir de forma ameaçadora.


			— Sou eu, seu idiota! — Phillip riu, enquanto tirava a pasta do carro.


			Ouvindo a voz familiar, o latido se transformou em ganidos de alegria. Bobalhão começou a pular com um brilho delirante no olhar e patas molhadas e imundas.


			— Sem pular! — berrou Phillip, usando a pasta como escudo. — Estou falando sério! Senta!


			Bobalhão estremeceu ao ouvir o tom de voz de Phillip, mas se sentou sobre as patas traseiras e levantou uma das dianteiras. Sua língua lançou-se para fora da boca e seus olhos brilharam.


			— Isso! Bom menino! — Com todo o cuidado, Phillip cumprimentou a imunda pata estendida e fez um carinho atrás das orelhas lisas do cão.


			— Oi! — Seth apareceu no jardim como quem não quer nada. Seus jeans pareciam sujos e pegajosos de tanto rolar no chão com o cachorro, e seu boné de beisebol estava meio de lado, de modo que um pouco do seu cabelo muito louro e liso escapava por baixo dele. O sorriso, notou Phillip, vinha agora com muito mais facilidade do que há poucos meses, mas o menino estava banguela.


			— Oi — Phillip deu um pequeno tapa na aba do boné. — Perdeu alguma coisa?


			— Hein?


			Phillip bateu com a ponta do dedo em um dos próprios dentes, muito brancos e perfeitos.


			— Ah, foi... — Com um levantar de ombros típico dos Quinn, Seth sorriu, passando a língua pelo buraco que havia entre os dentes. Seu rosto estava mais redondo do que seis meses atrás e seu olhar já não era tão desconfiado. — O dente estava solto. Tive que dar um puxão para ele cair logo, há uns dois dias. Sangrou feito um filho da puta!


			Phillip nem se dava ao trabalho de reclamar do linguajar de Seth. Algumas coisas, determinara, não cabia a ele vigiar.


			— E então, a fadinha do dente lhe trouxe algum presente?


			— Ihhh! Eu, hein? Você tá nessa?


			— Qual é? Se você não conseguiu arrancar pelo menos um dólar de Cam para colocar debaixo do travesseiro, não considero você meu irmão de verdade.


			— Pois consegui dois dólares. Um de Cam e outro de Ethan.


			Rindo, Phillip jogou o braço sobre os ombros de Seth e, enquanto caminhavam juntos em direção à casa, foi avisando:


			— Pois escute bem: não vai conseguir nenhum dólar de mim, que não sou otário, meu chapa! Mesmo assim, lhe dou a maior força. Como foi a primeira semana de aulas?


			— Um saco! — Embora não tivesse sido, admitiu Seth, em silêncio. Tinha sido empolgante. Aquele monte de troços que Anna o levara até o shopping para comprar. Lápis novos, cadernos transados, canetas dos mais variados tipos. A única coisa que recusou foi a lancheira com o logotipo do Arquivo X, que ela insistira em comprar para ele. Só um manezão levava lancheira para a escola na idade dele. Mesmo assim, tinha sido legal torcer o nariz e fazer cara feia para Anna.


			Ganhara roupas legais e tênis irados. E o melhor de tudo é que, pela primeira vez na vida, estava no mesmo lugar, na mesma escola e com os mesmos colegas que tivera no semestre anterior.


			— Trouxe algum dever de casa? — perguntou Phillip, levantando as sobrancelhas ao abrir a porta da frente.


			— Caramba, cara! — reclamou Seth, revirando os olhos. — Você não pensa em mais nada na vida a não ser no meu dever de casa?


			— Garoto, eu vivo em função dos deveres de casa. Especialmente quando se trata dos seus e não dos meus. — Bobalhão se lançou porta adentro na frente de Phillip, quase o derrubando com o excesso de entusiasmo. — Acho que você tem que trabalhar um pouco em cima desse cachorro para lhe ensinar boas maneiras. — Mas a leve irritação se dissolveu de imediato no instante em que sentiu o aroma do molho de Anna, que se espalhava pelo ar como ambrosia, o manjar dos deuses. — Que Deus continue a nos abençoar — murmurou.


			— É manicotti* — informou Seth.


			— Sério? Pois eu tenho uma garrafa de Chianti que estava guardando exatamente para este momento. — Atirou a pasta para o lado. — Logo depois do jantar, a gente cai dentro nos livros.


			Phillip encontrou a cunhada na cozinha, recheando com queijo os rolinhos que moldara. As mangas da elegante blusa branca que usara no trabalho estavam arregaçadas e um avental comprido cobria sua saia azul-marinho. Descalçara os sapatos de salto alto e batia com o pé descalço no chão, ao compasso da ária da ópera Carmen, que cantarolava, Phillip reconheceu. Sua maravilhosa massa de cabelos encaracolados ainda estava presa no alto da cabeça.


			Piscando o olho para Seth, veio pé ante pé, sem ser notado, por trás dela e enlaçou-a pela cintura, aplicando-lhe um beijo estalado no alto da cabeça.


			— Fuja comigo! — propôs ele. — Podemos trocar de nomes. Você pode ser Sophia, e eu passo a me chamar Cario. Deixe-me levá-la ao paraíso, onde você poderá cozinhar apenas para mim. Nenhum destes caipiras aprecia as maravilhas que você prepara.


			— Espere só até eu acabar de rechear este manicotti, Cario, que vou correndo preparar as malas. — Ela virou a cabeça, com os olhos escuros, bem italianos, rindo muito. — O jantar sai em meia hora.


			— Vou abrir o vinho.


			— Não tem nada para comer agora? — quis saber Seth.


			— Tem uns aperitivos na geladeira — disse-lhe ela. — Vá em frente e pegue um pouco.


			— Mas aqui só tem vegetais e lixo — reclamou Seth ao pegar a bandeja.


			— Isso mesmo.


			— Argh... eca!


			— E vá lavar a mão antes de comer qualquer coisa, porque deve estar toda suja de baba de cachorro.


			— Cuspe de cachorro é muito mais limpo do que cuspe de gente — informou-lhe Seth. — Já li que se você levar uma mordida de uma pessoa é muito pior do que uma dentada de cachorro.


			— Puxa, fiquei fascinada com essa pequena informação. Vá lavar a baba do cachorro das mãos mesmo assim.


			— Caramba! — Com cara de nojo, Seth saiu pisando duro com Bobalhão pulando ao seu lado.


			Phillip escolheu o vinho no pequeno suprimento que mantinha na despensa. Vinhos finos eram uma de suas paixões, e seu paladar para bebidas era extremamente apurado. Seu apartamento em Baltimore exibia uma extensa e cuidadosamente escolhida seleção de vinhos que ele guardava em um closet, remodelado especificamente para aquela finalidade.


			Ali, no litoral, suas amadas garrafas de Bordeaux e Burgundy disputavam o espaço com caixas de sucrilhos, gelatina e pudim instantâneo.


			Ele já se acostumara com isso.


			— E então, como foi sua semana? — perguntou a Anna.


			— Cheia. Quem quer que tenha dito que as mulheres podem ter tudo ao mesmo tempo merecia levar um tiro. Esse malabarismo de manter uma carreira e cuidar de uma família ao mesmo tempo é de deixar qualquer uma exausta. — E, então, olhou para Phillip com um sorriso brilhante. — Estou adorando!


			— Dá para notar. — Removendo a rolha com habilidade, Phillip cheirou a bebida para sentir o buquê e o aprovou. Em seguida, colocou o vinho sobre a bancada para deixá-lo respirando. — Onde está Cam?


			— Deve estar chegando, vindo do galpão. Ele e Ethan queriam trabalhar uma hora a mais hoje. O primeiro produto das Embarcações Quinn está pronto. O dono vem buscá-lo amanhã. Ficou pronto, Phillip! — E seu sorriso se abriu, cintilante de orgulho. — Já está no cais, pronto para ser lançado na água, e ficou lindo!


			Phillip sentiu uma fisgada de desapontamento por não ter estado ali no último dia, mas comentou:


			— Nesse caso, devíamos estar bebendo champanhe.


			Anna levantou uma sobrancelha enquanto avaliava o rótulo do vinho e disse:


			— Uma garrafa de Folonari, Ruffino?


			— Safra de 75 — informou ele com um sorriso largo. Phillip achava que uma das maiores qualidades de Anna era a apreciação e o conhecimento que demonstrava pelos bons vinhos.


			— De mim você não vai ouvir reclamações, pode ter certeza. Meus parabéns, Sr. Quinn, pelo término do seu primeiro barco.


			— O mérito não é meu. Simplesmente cuidei de alguns detalhes e executei um pouco de trabalho escravo.


			— Claro que o mérito é seu. Os detalhes são fundamentais. Nem Cam nem Ethan saberiam lidar com eles de forma tão meticulosa quanto você.


			— Acho que a palavra que eles usam para mim é “pentelho”.


			— Mas eles precisam ser perturbados. Deveria estar se sentindo orgulhoso pelo que vocês três conseguiram nos últimos meses. Não apenas com relação aos negócios, mas também à família. Cada um dos três abriu mão de algo importante por causa de Seth. E cada um de vocês recebeu algo igualmente importante de volta.


			— Jamais imaginei que esse garoto fosse se tornar tão importante para mim. — Enquanto Anna cobria os rolinhos recheados com molho, Phillip abriu o armário onde ficavam as taças de vinho. — Mesmo assim, ainda há momentos em que toda essa história me deixa revoltado.


			— Isso é natural, Phillip.


			— Mas saber disso não faz com que eu me sinta melhor. — Encolheu os ombros em sinal de desdém enquanto enchia duas taças. — Na maior parte do tempo, porém, olho para ele e acho que é um grande lance ter um irmão caçula.


			Anna ralou um pouco de queijo sobre o manicotti. Com o canto do olho, observou Phillip levantar a taça e apreciar mais uma vez o buquê do vinho. Era um homem lindo, avaliou. Fisicamente, estava tão próximo da perfeição masculina quanto se poderia desejar. Cabelos castanhos um pouco alourados, muito cheios e com fios grossos. Rosto comprido, estreito e pensativo. Tanto sensual quanto angélico. Sua compleição alta e bem proporcionada parecia ter sido moldada para o uso de ternos italianos. E como ela já o vira sem camisa, usando uma calça jeans velha, sabia que não havia vestígio de gordurinhas de nenhuma espécie no tórax musculoso.


			Sofisticado, robusto, erudito, perspicaz. Um homem interessante, refletiu.


			Colocou a caçarola no forno e, então, se virou para pegar o vinho. Sorrindo para Phillip, brindou com ele, afirmando:


			— Você é um grande sujeito também, Phillip, para se ter como irmão mais velho — disse e se inclinou para beijá-lo de leve no momento em que Cam entrava.


			— Tire essa boca suja da minha mulher!


			Phillip simplesmente sorriu e enlaçou-a pela cintura, explicando:


			— Foi ela que veio me beijar. Acho que gosta de mim...


			— Mas gosta mais de mim! — Para provar isso, Cam enganchou-a pelo laço do avental e a girou, colocando-a de frente para ele, a fim de puxá-la para seus braços e beijá-la de forma cinematográfica. Sorrindo, mordiscou seu lábio inferior e deu um tapinha em seu traseiro, com intimidade, completando: — Não é verdade, meu bem?


			— Provavelmente... — Sua cabeça ainda girava e ela expeliu o ar com força. — Considerando tudo isso... — Mas se retorceu toda para se livrar dos braços dele, reclamando: — Você está imundo!


			— Passei aqui para pegar uma cerveja e levá-la comigo para baixo do chuveiro. — Com o corpo magro e alto, muito moreno e perigoso, foi andando devagar até a geladeira. — E também para beijar minha mulher — acrescentou, olhando, todo convencido, para Phillip. — Vá arrumar sua própria mulher por aí...


			— Quem é que tem tempo para isso? — perguntou Phillip com cara de quem está reclamando.


			Terminado o jantar, e depois de mais de uma hora quebrando a cabeça com os problemas de matemática, os exercícios de vocabulário típicos da sexta série e as batalhas da Revolução Americana que levaram à Independência, Phillip foi para o quarto carregando o notebook e os seus arquivos.


			Era o mesmo quarto que recebeu quando Ray e Stella Quinn o levaram para aquela casa. As paredes eram pintadas de verde-claro na época. Em algum momento, perto de seu aniversário de dezesseis anos, Phillip arrepiara o cabelo todo e resolvera pintar as paredes de magenta, sabe Deus por quê. Lembrava-se de que a sua mãe, pois Stella já havia se tornado sua mãe a essa altura, deu uma boa olhada no quarto e avisou a Phillip, simplesmente, que aquela cor lhe provocaria tremendas indigestões.


			Ele achava o tom sexy. Manteve essa opinião por três meses mais ou menos. Então, trocara para um branco total, arrematado por esquadrias pretas e depressivas, além de fotos espalhadas pelas paredes, todas em preto e branco.


			Sempre em busca do ambiente mais adequado, Phillip pensava agora, divertindo-se com as lembranças. Acabara voltando para o verde suave pouco antes de ir morar em Baltimore.


			Eles estavam com a razão o tempo todo, imaginou. Seus pais normalmente tinham razão.


			Eles lhe ofereceram aquele quarto naquela casa, naquele lugar. E ele não tornara as coisas nada fáceis para eles. Os primeiros três meses foram uma guerra de vontades e testes. Ele trazia drogas para dentro de casa, vivia arrumando brigas, roubava bebidas e voltava cambaleando para casa bêbado ao amanhecer.


			Estava bem claro para ele, agora, que ele os estava testando, desafiando-os a chutá-lo para fora dali. Mandá-lo de volta para onde viera. Vão em frente!, parecia dizer ele. Vocês não conseguem me colocar na linha!


			Mas conseguiram. Não só o haviam colocado na linha como o reconstruíram.


			Fico me perguntando, Phillip, seu pai lhe dissera — certa vez —, por que você quer desperdiçar uma cabeça boa e um corpo saudável? Por que pretende deixar os canalhas vencerem?


			Phillip, que neste dia estava vomitando até a alma e tinha a cabeça latejando devido a uma ressaca de álcool e drogas, não deu a mínima para as palavras do pai.


			Ray resolveu levá-lo para um passeio de veleiro, explicando que um bom passeio pelo mar ia clarear suas ideias. Sentindo-se pior do que jamais estivera, Phillip se debruçou na amurada e continuou colocando para fora o resto dos venenos que ingerira na noite anterior.


			Acabara de completar quatorze anos.


			Ray ancorou o barco em um canal estreito. Segurou a cabeça de Phillip para ajudá-lo a vomitar, limpou seu rosto e então lhe ofereceu uma lata de água tônica gelada.


			— Sente-se aqui.


			O menino não sentou exatamente e sim deixou-se cair. Suas mãos tremiam e o estômago se contorceu ao primeiro gole da água tônica. Ray se sentou em frente a ele com as mãos grandes pousadas sobre os joelhos e os cabelos grisalhos voando na brisa leve. E o olhou com aqueles olhos brilhantes e profundamente azuis, encarando-o e considerando o que ia dizer.


			— Você já teve alguns meses para se adaptar por aqui. Stella disse que conseguiu se recuperar fisicamente. É um menino forte e bastante saudável, embora não vá continuar assim por muito tempo se mantiver esse ritmo.


			E apertou os lábios, sem dizer mais nada por alguns instantes. Havia uma garça pousada na vegetação mais alta, imóvel como uma pintura. O ar estava claro, mas um pouco frio devido ao fim do outono. Muitas árvores já estavam totalmente sem folhas, de forma que dava para ver o céu azul através delas. O vento fazia balançar o mato alto na beira do canal e dedilhava a superfície da água.


			O homem continuava sentado, aparentemente contente com o cenário e o silêncio que os envolviam. O menino estava com os joelhos afastados, a cabeça baixa, o rosto pálido e os olhos inexpressivos.


			— Podemos levar esse jogo adiante de uma porção de maneiras, Phil — disse Ray, depois de um tempo. — Podemos jogar duro, se preferir. Podemos colocar em você umas rédeas bem curtas, vigiá-lo a cada minuto do dia e trazê-lo para casa agarrado pelo saco sempre que você sair da linha... o que acontece na maior parte do tempo.


			Considerando o que ia dizer a seguir, Ray pegou uma vara de pescar e espetou, como isca, um pedaço de marshmallow, completando:


			— Podemos também reconhecer que essa pequena experiência de trazê-lo para viver conosco não deu certo, e você pode voltar para as mãos do governo na hora que quiser.


			O estômago de Phillip se apertou ainda mais, fazendo-o engolir em seco para colocar para dentro o que não conseguia reconhecer como medo.


			— Não preciso de vocês. Não preciso de ninguém!


			— Precisa sim — disse Ray com a voz muito calma, enquanto jogava a linha na água. Pequenas ondas se espalharam, infindavelmente. — Se voltar para o centro de recuperação, vai acabar ficando lá. Mais alguns anos à frente e você não vai mais ser considerado criança. Vai acabar em uma cela com homens perigosos, sujeitos que vão gostar muito dessa sua carinha linda. Bandidos com dois metros e quinze de altura e mãos que mais parecem aqueles presuntos de Natal, de tão grandes. Pois eles vão agarrar você um belo dia, no chuveiro, e vão transformá-lo na noiva deles.


			Phillip estava louco por um cigarro. A imagem que Ray colocara em sua cabeça fez com que pontos de suor começassem a surgir em sua testa.


			— Sei cuidar de mim mesmo! — afirmou.


			— Filho, eles vão passar você de um para o outro, como se fosse um pratinho de canapés, e sabe disso! Você tem boa lábia e sabe lutar bem para o seu tamanho, mas certas coisas são inevitáveis. No ponto a que chegamos, a sua vida já está esculhambada o suficiente. Você não é responsável por isso. Mas vai ser responsável pelo que lhe acontecer daqui para a frente.


			Ray tornou a ficar totalmente calado, segurando a vara de pescar entre os joelhos enquanto pegava uma lata gelada de Pepsi. Com toda a calma do mundo, abriu a lata e bebeu o conteúdo quase todo de uma só vez.


			— Stella e eu achamos que havia algo de bom em você. Continuamos achando — acrescentou, tornando a olhar para Phillip. — Só que, até que você também se convença disso, não vamos chegar a lugar algum.


			— E por que vocês se importam? — atirou Phillip de volta, sentindo-se miserável.


			— É difícil dizer nesse momento. Talvez você realmente não valha o esforço. Talvez acabe de volta nas ruas, aprontando todas e fazendo besteiras de um jeito ou de outro.


			Por três meses, ele tivera uma cama decente, refeições regulares e todos os livros que queria ler, uma de suas paixões secretas, à sua disposição. Só de pensar em perder tudo isso, a sua garganta tornou a se apertar, mas simplesmente deu de ombros, dizendo:


			— Vou conseguir me virar...


			— Se tudo o que quer é se virar, a escolha é sua. Aqui você pode ter um lar, uma família. Pode construir a sua vida e fazer alguma coisa útil dela. Ou pode continuar seguindo pelo caminho em que está,


			Ray esticou o braço na direção de Phillip de forma brusca e o menino se preparou para o soco, já fechando os punhos, pensando em revidar. Mas Ray simplesmente puxou a camisa de Phillip para cima para expor as cicatrizes horríveis que ainda lhe marcavam o peito.


			— Pode voltar para lá, se quiser — disse Ray baixinho.


			Phillip encarou os olhos de Ray. Viu pena e esperança. E viu também a si mesmo sangrando sem parar em uma sarjeta imunda onde a vida valia menos que uma dose de bagulho.


			Enjoado, cansado, aterrorizado, Phillip deixou a cabeça cair, colocando-a entre as mãos e perguntando:


			— Qual o objetivo de tudo isso?


			— Você é o objetivo, filho. — Ray passou a mão sobre os cabelos de Phillip. — O objetivo de tudo é você.


			As coisas não mudaram da noite para o dia, lembrava Phillip naquele momento. Mas, a partir dali, começaram a mudar. Seus pais o fizeram acreditar em si mesmo, apesar de ele próprio se sabotar. Acabou se tornando uma questão de honra sair-se bem na escola, aprender tudo e se reconstruir, até se transformar em Phillip Quinn.


			Achava que tinha feito um bom trabalho. Revestira o menino de rua com uma camada de classe. Tinha uma carreira bem-sucedida e ascendente, um apartamento muito bem localizado com uma vista maravilhosa para o Inner Harbor, a parte histórica e remodelada de Baltimore, e um dos pontos mais valorizados da cidade. Tinha também um guarda-roupa de dar inveja a qualquer executivo.


			Parece que ele fechara um círculo, passando agora os fins de semana de volta no mesmo quarto, com as paredes verde-claras e a mobília simples, mas resistente. Além das janelas que mostravam o topo das árvores e as terras baixas e pantanosas com vegetação exuberante.


			Dessa vez, porém, o objetivo era Seth.
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			Capítulo Dois


			Phillip estava em pé no deque da frente do barco, que ia ser batizado com o nome Dama de Netuno. Ele, pessoalmente, suara muito, contabilizando quase duas mil homem-horas para levá-la dos primeiros estágios, ainda no esboço, até o ponto atual: uma corveta bem equipada. Os deques eram feitos de teca, uma madeira amarela brilhante. E a obra realmente brilhava com tons dourados sob o sol amarelo de setembro.


			A parte que ficava abaixo do convés seria motivo de orgulho para qualquer carpinteiro, mas a maior parte era trabalho de Cam, refletiu Phillip. Cabines brilhantes feitas totalmente de madeira natural, com acabamento à mão e projeto exclusivo, onde havia lugar para até quatro amigos do dono pernoitarem.


			Era uma embarcação sólida, pensou. E linda... esteticamente charmosa, com seu casco de linhas leves, deques refinados e uma longa linha-d’água. A decisão inicial de Ethan de usar métodos de junção manual e tábuas encaixadas fez com que o trabalho levasse mais horas do que as planejadas inicialmente, mas isso tudo havia produzido uma verdadeira joia.


			E o famoso médico especializado em doenças dos pés, que trabalhava em Washington, ia pagar maravilhosamente cada centímetro do barco.


			— E então...? — Ethan, com as mãos nos bolsos do jeans desbotado e os olhos apertados para se proteger da luz do sol, deixou a pergunta em aberto.


			Phillip passou a mão sobre o acabamento liso como seda da amurada do barco, uma área em que ele próprio gastara horas intermináveis, primeiro lixando e depois envernizando.


			— Acho que essa beleza merecia um nome que não fosse tão lugar-comum.


			— É que o dono tem mais grana do que imaginação. Mas esse barco suga o vento. — Os lábios de Ethan se curvaram em um dos seus sorrisos lentos, quase sérios. — Por Deus, Phil, ele desliza bem demais! Quando eu e Cam o testamos, fiquei em dúvida se queria realmente entregar a encomenda. Deu vontade de ficar com ele para nós.


			Phillip passou o polegar sobre o queixo, comentando:


			— Tenho um amigo em Baltimore que pinta. A maior parte do trabalho que faz é essencialmente comercial e ele vende muito para hotéis e restaurantes. Só que faz também quadros fabulosos por fora. Toda vez que vende um desses, reclama e se lamenta. Detesta ver a tela ir embora... acho que nunca compreendi completamente esse sentimento, até agora.


			— E esse é só o primeiro.


			— Mas não o último. — Phillip não imaginava que fosse se sentir assim tão ligado ao barco. A atividade de construção de barcos não fora ideia sua, nem uma escolha. Gostava de pensar que havia sido arrastado pelos irmãos para aquela empreitada. Na verdade, chegou a dizer-lhes que tudo aquilo era insano e ridículo, fadado ao fracasso.


			Por fim, é claro, mergulhara de cabeça nas negociações para o aluguel do velho celeiro, preenchera a papelada para a obtenção das licenças e encomendara os equipamentos. Durante a construção do que ia se tornar a Dama de Netuno, arrancara muitas farpas dos dedos, tratara de queimaduras provocadas pelo óleo de alcatrão quente, massageara músculos que gemiam de dor depois de horas levantando tábuas... e não sofrera nada disso em silêncio.


			Agora, porém, com o resultado palpável dos longos meses de trabalho árduo balançando com graça e suavidade sob seus pés, tinha que reconhecer que tudo valera a pena.


			E, depois de todo aquele trabalho, iam começar tudo novamente.


			— Você e Cam já fizeram algum progresso essa semana para o próximo projeto, não foi, Ethan?


			— Sim. Queremos estar com a estrutura do casco pronta até o fim de outubro. — Ethan tirou um lenço do bolso e começou a limpar metodicamente as marcas de dedo que Phillip deixara sobre o verniz da amurada. — Se quisermos seguir o cronograma de arrancar o couro que você montou. Só que, antes, ainda temos mais uma coisinha para terminar neste barco aqui.


			— Neste aqui? — Apertando os olhos, Phillip puxou os óculos escuros para a ponta do nariz. — Droga, Ethan, você disse que ele já estava pronto! O dono já está vindo pegá-lo. Eu estava indo lá dentro para pegar toda a documentação, a fim de entregar a ele.


			— É só um pequeno detalhe. Você vai ter que esperar pelo Cam.


			— Mas... que pequeno detalhe é esse? — Impaciente, Phillip olhou para o relógio de pulso. — O cara vai chegar a qualquer instante!


			— Não vai levar muito tempo. — Ethan acenou com a cabeça para as portas de carga nos fundos do galpão. — Veja só... Cam acabou de chegar.


			— Esse barco é bom demais para aquele bundão — gritou Cam enquanto vinha pelo cais estreito, trazendo uma furadeira sem fio. — Ainda acho que devemos pegar as mulheres e crianças e ir todos para Bimini.


			— Concordo que esse barco é bom demais para o resto do dinheiro que o cara vai nos pagar hoje. Assim que ele me entregar o cheque visado que está trazendo, passa a ser o capitão do barco. — Phillip esperou até Cam entrar a bordo, com toda a agilidade. — Eu topo fugir. Só tem uma coisa: assim que chegarmos a Bimini, não quero mais ver a cara de nenhum de vocês dois.


			— Ele está só enciumado, porque temos mulheres e ele não. — Cam cutucou Ethan. — Tome! — disse e jogou a furadeira nas mãos de Phillip.


			— Que diabos eu vou fazer com isso?


			— O acabamento final. — Sorrindo, Cam pegou uma trava de convés no bolso de trás da calça. — Guardamos a última peça para você instalar.


			— Foi mesmo? — Incrivelmente comovido, Phillip pegou a trava e a viu brilhar sob os raios de sol.


			— Começamos o barco juntos — lembrou Ethan. — O certo é terminarmos juntos. Essa trava é para prender no acabamento do convés, a estibordo.


			Phillip pegou os parafusos que Cam lhe entregou e se agachou sobre as marcas feitas na base da amurada, dizendo:


			— Acho que, depois disso, devíamos celebrar. — A furadeira zumbiu em suas mãos. — Pensei em abrirmos um champanhe Dom Pérignon — falou bem alto, para ser ouvido através do barulho —, mas depois lembrei que seria um desperdício abrir um champanhe desses com vocês dois. Então, estou com três cervejas Harp estupidamente geladas lá dentro.


			Aquilo ia combinar bem, pensou, com a pequena surpresa que ele marcara para ser entregue mais tarde, naquele mesmo dia.


			Já era quase meio-dia quando o cliente acabou de vistoriar, com empolgação, cada centímetro do seu barco novo. Ethan fora eleito para levar o sujeito no passeio inaugural, antes de colocarem a corveta sobre o reboque, para o dono poder levá-la para casa. Do cais, Phillip observou as velas amarelas bem claras, a cor escolhida pelo cliente, se inflarem com o vento.


			Ethan tinha razão, refletiu. O barco parecia deslizar...


			A corveta foi seguindo, imponente, até o pequeno porto da cidade, flutuando como se fosse um sonho. Phillip imaginava que os turistas parariam para olhar, apontando o lindo barco e mostrando-o uns aos outros. Não havia propaganda melhor do que um produto de qualidade.


			— O cara vai conseguir encalhar essa corveta na primeira vez que sair com ela por conta própria — cochichou Cam por trás dele.


			— Certamente. Mas vai se divertir mesmo assim. — Deu um tapa nas costas de Cam. — Vou preencher a nota fiscal.


			O velho depósito de tijolos aparentes que eles haviam alugado e modificado para funcionar como um pequeno estaleiro não tinha muitos luxos. Sua grande vantagem era um imenso espaço central com lâmpadas fluorescentes que pendiam das vigas do telhado. As janelas basculantes eram pequenas e pareciam estar sempre cobertas por uma camada de poeira.


			Maquinário, madeira, equipamentos, galões de cola epóxi, verniz e tinta ficavam enfileirados para permanecerem sempre à mão. A plataforma central, elevada, estava sendo ocupada, nesse momento, pelo esqueleto do casco do barco para pesca esportiva que era a segunda encomenda da firma batizada com o nome de Embarcações Quinn.


			As paredes eram de tijolos aparentes, muitos deles esburacados, e placas de reboco pré-fabricadas. Em um dos cantos, no alto de uma escada íngreme com degraus de ferro, ficava um pequeno depósito apertado e sem janelas que servia de escritório.


			A despeito do tamanho minúsculo e da localização desfavorável, Phillip mantinha tudo meticulosamente organizado ali dentro. A mesa de metal fora conseguida em um brechó, mas fora raspada e limpa. Sobre ela ficava um calendário, o velho laptop de Phillip, um aramado com duas bandejas para entrada e saída de documentos, um telefone com duas linhas e secretária eletrônica. Além de um porta-lápis de acrílico.


			Apertados ao lado da mesa estavam dois armários de ferro para documentos, uma copiadora e um fax simples.


			Phillip se instalou na cadeira e ligou o computador. A luz que piscava na secretária chamou sua atenção. Ao apertá-la para ouvir as mensagens gravadas, viu que eram duas ligações sem recado e não deu atenção a elas. Poucos momentos depois, abriu o programa que personalizara para a nova firma e se viu sorrindo para o logotipo que criara para a Embarcações Quinn.


			Talvez eles ainda estivessem voando às cegas pela falta de experiência, mas não deviam aparentar isso. Justificara a compra do papel de alta qualidade que usavam para os contratos como despesas de propaganda. Criar logotipos, papéis timbrados e detalhes personalizados era uma segunda natureza para ele. A parte de preencher pedidos, recibos e faturas era muito simples... o importante era demonstrar classe.


			Ao mandar a nota para a impressora, o telefone tocou.


			— Aqui é da Embarcações Quinn.


			Houve um momento de hesitação, e então ouviu o som de uma voz que pigarreou e disse:


			— Desculpe... disquei o número errado. —A voz feminina parecia um pouco abafada e desligou em seguida.


			— Tudo bem, querida — disse Phillip para o tom de discar que ouviu, enquanto recolhia a nota fiscal impressa.


			— Lá vai um cliente feliz — comentou Cam uma hora depois, quando os três olhavam o novo dono do barco sair de carro com a corveta a reboque.


			— Nós estamos mais felizes do que ele! — Phillip tirou o cheque do bolso e o exibiu. — Calculando tudo, considerando a grana gasta em equipamentos, trabalho, despesas gerais e suprimentos — tornou a dobrar o cheque —, estamos prontos para voltar ao trabalho.


			— Tente controlar seu entusiasmo — murmurou Cam. — Já tem um cheque de dezenas de milhares de dólares em suas mãozinhas ávidas, vamos abrir as cervejas!


			— A maior parte dos lucros deve voltar direto para os negócios — avisou Phillip, enquanto entravam no galpão. — Quando o inverno chegar para valer, nossa conta de aquecimento vai ser mais alta que o telhado. — E olhou para o pé direito do galpão, que era muito alto. — Literalmente. E temos impostos trimestrais vencendo na semana que vem.


			Cam abriu uma das garrafas de cerveja e a entregou ao irmão, pedindo:


			— Cale a boca, Phil.


			— Por outro lado — continuou Phillip, ignorando-o —, este é um grande momento na história da família Quinn. — Levantou a cerveja, batendo com ela na garrafa de Cam e, depois, na de Ethan. — Ao nosso querido médico de doenças do pé, que colocou o próprio pé na lista de muitos futuros clientes satisfeitos. Que ele veleje tranquilo e cure muitos joanetes.


			— E incentive todos os seus amigos a ligarem para a Embarcações Quinn — acrescentou Cam.


			— Que ele possa velejar por toda Annapolis e Baltimore, mas fique bem longe do nosso cantinho da baía — completou Ethan, balançando a cabeça.


			— O que vamos ter para o almoço? — quis saber Cam. — Estou morrendo de fome.


			— Grace preparou uns sanduíches — disse Ethan. — Estão no isopor que eu trouxe.


			— Que Deus a abençoe!


			— É melhor adiar mais um pouco a hora do almoço — avisou Phillip, ouvindo o som de pneus sobre o cascalho. — Acho que o que eu estava esperando acabou de chegar. — Saiu do galpão, satisfeito ao ver o caminhão de entregas.


			O motorista se debruçou para fora da janela e colocou o chiclete no canto da boca para poder falar.


			— Vocês são os Quinn?


			— Isso mesmo.


			— O que andou comprando? — perguntou Cam a Phillip, franzindo a testa ao ver o caminhão e imaginando quanto daquele cheque que acabara de chegar já voara para longe.


			— Uma coisa da qual estamos necessitando. E o entregador vai precisar de uma mãozinha para tirá-la do caminhão.


			— Ah, com certeza! — bufou o motorista, cansado, enquanto pulava da cabine. — Foi preciso três homens para colocar isso no caminhão. Esse troço pesa mais de cem quilos!


			Escancarou as portas traseiras do veículo. Um imenso volume estava pousado sobre o piso da carroceria, envolto em uma espécie de edredom. Tinha pelo menos três metros de comprimento, um metro e oitenta de altura e oito centímetros de espessura. Entalhadas em carvalho tratado, em letras bonitas, estavam as palavras EMBARCAÇÕES QUINN. Acima, havia uma imagem detalhada de um esquife de madeira a todo o pano.


			Alinhados na parte de baixo da imensa placa estavam os nomes Cameron, Ethan, Phillip e Seth Quinn.


			— É um letreiro muito bonito! — conseguiu dizer Ethan, quando encontrou as palavras.


			— Usei um dos esboços de Seth para mandar entalhar a figura do barco. É a mesma figura que usamos no logotipo do papel timbrado. Montei o símbolo no computador do meu trabalho. — Phillip esticou o braço para passar o polegar na lateral do letreiro em carvalho. — A firma que contratei fez um bom trabalho reproduzindo o modelo que enviei para eles.


			— Ficou ótimo! — Cam pousou a mão sobre o ombro de Phillip. — Esse foi um dos detalhes que estavam faltando. Puxa, o garoto vai ficar nas nuvens quando olhar para isso.


			Mandei colocar os nossos nomes embaixo pela ordem de chegada na família. Funciona tanto em ordem cronológica quanto alfabética. Quis manter as coisas claras e simples. — Deu um passo para trás, enfiando as mãos nos bolsos, em um reflexo inconsciente da posição que os irmãos também haviam assumido. — Acho que combina com o prédio e com o que fazemos lá dentro.


			— Está muito bom — concordou Ethan. — E muito certo...


			O motorista mexeu novamente com o chiclete dentro da boca, perguntando:


			— E então...? Vocês vão ficar aí admirando o letreiro o dia todo ou querem me ajudar a tirar esse troço pesado do caminhão?


			Eles formavam uma bela imagem, pensou ela. Três representantes excepcionais do sexo masculino ocupados em um trabalho braçal em uma tarde quente no início de setembro. O galpão certamente combinava com eles. Era rústico, com os velhos tijolos aparentes descascados, esburacados e sem cor. O solo em volta, descuidado, com mais mato do que grama.


			Três estilos diferentes de homem também. Um deles era moreno, com os cabelos tão longos que dava para prender em um rabo de cavalo. Seu jeans era preto, mas estava desbotado, mais para cinza. Havia algo vagamente europeu em seu estilo. Ela decidiu que aquele devia ser Cameron Quinn, o que ficara famoso nos circuitos de corridas.


			O segundo usava botas de trabalho surradas, que pareciam muito velhas. Seus cabelos com pontas queimadas pelo sol escapavam pela aba azul do boné. Movia-se com facilidade e levantava a ponta do letreiro sem esforço algum. Devia ser Ethan Quinn, o pescador.


			O que significava que o terceiro só poderia ser Phillip Quinn, o publicitário, executivo de uma importante agência de Baltimore. Parecia coberto por uma camada dourada, avaliou ela. Sapatos confortáveis e calças Levi’s, observou. Cabelos da cor de bronze, que deviam ser a alegria de seu estilista. Um corpo esbelto e bem cuidado, que ele devia malhar regularmente na academia.


			Interessante. Fisicamente, nenhum dos três guardava semelhanças uns com os outros e, pelos levantamentos que realizara, ela sabia que os três tinham o mesmo nome de família, mas não o mesmo sangue. No entanto, havia algo em sua linguagem corporal ou no jeito de os três se movimentarem, como uma equipe, que indicava que eram irmãos.


			Ela pretendia simplesmente passar por ali, discretamente, para fazer uma avaliação inicial e dar uma rápida olhada no prédio onde eles haviam instalado seu novo negócio. Embora soubesse que pelo menos um dos três estaria no local, pois atendera o telefone, não esperava vê-los do lado de fora e ganhar aquela oportunidade de estudá-los em grupo.


			Ela era uma mulher que apreciava o inesperado.


			Fisgadas de nervoso agitaram-lhe o estômago. Por força do hábito, respirou fundo três vezes e girou os ombros devagar para relaxá-los. Seja casual, lembrou a si mesma. Não havia por que se sentir pouco à vontade. Afinal, a vantagem era dela. Ela os conhecia, mas eles não a conheciam.


			Era um comportamento bem natural, decidiu, enquanto atravessava a rua. Uma pessoa passando a pé e vendo três homens trabalhando para instalar um letreiro imenso iria ter despertada a sua curiosidade e interesse. Particularmente, uma turista em uma cidade pequena que era, para todos os efeitos, o que ela era. Além do mais, era uma mulher solteira, e os três eram muito atraentes. Um flerte sem compromisso seria típico e igualmente inesperado.


			Mesmo assim, ao chegar diante do galpão, recuou. Aquele parecia ser um trabalho difícil e feito de improviso. O letreiro fora preso a grossas correntes pretas e envolvido por cordas. Eles montaram um sistema de roldanas. O idealizador do letreiro subira no telhado e guiava os irmãos, que ficaram no chão puxando as cordas para elevar o imenso objeto. Incentivos, xingamentos e ajustes de direção eram alardeados com igual entusiasmo.


			Havia, certamente, um grande movimento de músculos por toda parte, observou, levantando a sobrancelha.


			— A sua ponta, Cam. Levante essa porra mais alguns centímetros, droga! — Grunhindo, Phillip se deitou de barriga sobre o telhado e lançou o corpo para fora com tanto ímpeto que ela prendeu a respiração, à espera de que a gravidade o puxasse lá de cima.
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